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LIXEIRA EM MESQUITA CAUSA 
PREJUíZOS AOS MORADORES 

uma lixeira s!tua_da na esquina das Ruas Emílio 
uadam• com c,enc,a. no cen_tro de Mesquita, tem 

Gado O sono de alguns co_merc,antes e moradores da 
11' ião. o acúm~lo de defr1tos traz ao local moscas e 
,eg forte odor. tido como insuportável. O pior de tudo 
um ue a lixeira é mantida graças aos Próprios funcio­
é .qios da Prefeitura, que após varrerem as ruas de­
n~~itam O lixo no terreno ao lado .do Hotel Bolonha. 
P A moradora Mar!ene Gonçalves, que tem a janela 
da sala de sua res1denc1a para a frente da lixeira, vem 
tentando há _três anos, sem sucesso, _acabar com ela. 
Após sucessivos contatos com a Adm1ni_stração Regio­
nal de Mesquita, ela conseguiu. que a area fosse lim­
pa e transformada em um estacionamento, mas as re­
centes chuvas, que enchem todas as ruas daquela área 
de Mesquita, trouxe uma nova torrente de lixo para 0 
terreno. Além da _chuva,. alguns moradores e comer­
ciantes. como a D1stribu1dora Estrela, insistem em uti­
lizar O terreno como depósito de lxo. 

Dá CODENI (Companhia de Desenvolvimento de 
Nova Iguaçu), responsável pelo serviço de coleta de 
lixo. Marlene Gonçalves recebeu o pedido de que ti­
vesse paciência, pois o problema será resolvido. Só 
que ela garante que não aguenta mais a invasão de 
moscas varejeiras em todos os cômodos de sua casa. 
o proprietário de um bar de esquina. também é outro 
prejudicado pela lixeira. Para Marlene, o problema é 
simples de resolver. Ela sugere a transformação do 
terreno em uma pequena praça. 

Essa também é a opinião da atual administração 
de Mesquita. cujo responsável prometeu a Marlene ve­
rificar se o terreno pertence à Prefeitura. Em caso afir­
mativo, ele garante que construirá a praça, se contar 
~om a ajuda da Secretaria Municipal de Serviços Pú· 
biices (SEMSERP). O órgão teria que providenciar a 
remoção dos entulhos e a colocação de bancos e ár­
vores. A revolta de Marlene e seus vizinhos é aguçada 
quando lembram que estão em pleno centro de Mes­
quita. a poucos metros da Administração Regional, e 
em um local de passagem obrigatória para quem deixa 
o distrito. 

SAMBISTAS EXIGEM MAIS 
DINHEIRO PARA DESFILAR 

Depo·s de ter sido ameacado de não contar com 
a J!egria das escolas de sarriba do município, o car­
n;;.val iguaçuano volta a •·normaEdade". Ao menos 
e.:::.sa é a opinião do secretár.o Municipal de Turismo, 
Esporte e Lazer. Evaldo da Co5ta Andrade, que pela 
Jll"'.meira vez organiza o evento. Na semana passada 
a Secretar•a foi surpreendida con1 um oficio do Pre­
~-dente da Associacão de Blocos e Esco:as de Samba 
de Nova Iguaçu rÀ.BESN'lJ. Antônio Malh~iros, o_nde 
ª entidade comunicava a sua dec,são de nao desfll~r. 
<aso o Execuu,,0 mantivesse os valores da subvençao 
da.s escolas. 

Segundo Malheiros é necessár.:o um aumen_to _de 
ni':1s de 2ooco.., na subvenção para que a~ ~g_rem:açoes 
PC:.i.Sam prer..2.rar um bom desfile. De m1~:o o Pre­
i_e_.to Paulo Leone comunicou que não poderia dar um 
<·:nta,o a mais do que havja sido decretado Ma 5 

diante do protesto dos sambistas. que alegam terE:_m 
<iue comprar O material com ág~o. no,:os valores estao 
-:iencto propo.>to:;. Eva!do Andrade reconheceu ~ue. a 
_11 11a ;iempre será insu11ciente, mas desde o. pr~me_iro 
J_•~..siante e1e acreditou que o desfile não ser,a preJu­
~1_cat10. "Vão desfilar de uma maneira ou de outra. 
A~~ escola..,;; partirlpam do carnaval por amor. Se d~; 
J:-~des:sem apenas da subvenção, não desfilariam_. 
opina ele em entrevista concedida ao Programa L\­
r-ha Direta. da Rádio Solimões. 

Por decisão de Paulo Leone o Carnaval desse ano 
t~rá uma com:.Ssão especial cte' físcallzaç~o. cu1dandº 
,~ara que tudo corra bem PaTa o secretar;o de Tu­
r~mo foi uma ~urpresa a· instituição de urna comls­
tao ~e fora da Secretarla de Turlsmo com as mesmas 
fun_çoes '•Penso que fol bom pois nôs não temos con­
dir,~, rnaterial..:i e peSEoal Para correr todo o ~unl­
f1fi 0_ durante o carnaval"', diz o Secretârlo A !Isca; 
à~~-c da"' l:anca:; de mús;ca, aparelhag~m de som 

cor. ..1.:> fl, J.rão a c.,r!lo do CrU!>O E,5pec•al. . ter 
1 

f, m dúv~da que tribalho r.~., Ji1JU1rL1. Par_a ::;e a 
d rna ide a. a firma que ganhar a Hc:tac;âo pubhta par 
tcQr1.r Nova Iguaçu ter:i apenas dez di,1:, para rea­
:;: .. " tr_:1tra1ho. Ma~inhe.ro de pr,me.ra. vta&em,

0 
~~ 

ti Ce nao preocupar o tccretarlo, Q u "' basead _ 
flar~cer da comi3são de itcttaçâo acrrdtta que o tem r ~t"rá Suficiente Tem ouem garanta QUe a c:mpr;s:, 
a fo1 escolh'.da e tt-m to~d? o mat<'ri:.l qua.ce pron .. 

e.\ Lc,tac;ão m:irc::,.da pu.ra o d.a 18, é apt-n~ par.1 
-';l: lar • argum ntou. 

PDT poderá lançar nome de 
fora para Prefeito em 88 

. Nas últimas semanas, o PDT de Nova Iguaçu tem vi­
vido de intensa atividade potitlco, cujos protagonista são 
sempre ~lguns dos membros do partido com mandato ou 
no exerc1cio de cargo no Governo do Muntciplo do Rio de 
Janeiro. Nada. mais que Vivaldo Barbosa, J6 Resende, José 
Eudes. entre outros, pisaram o chão da Baixada para en­
cher de esperanças os m111tantes pedetistas ainda incon­
formados com a derrota do professor DarcY Ribeiro à su­
cessão de Leonel Brizola. 

Nesses mvmentos. o PDT aprofunda as discussões sobre 
eleições diretas. constituinte e o confronto eleitoral de 88. 
Em outras ocasiões, na reunião do diretório municipal, por 
exemplo, volta à baila as diferenças das várias facções. A 
atual coordenação do PDT está. sendo acusada de imobi­
lista e anti-dem",Jcráttca, por não abrir espaços aos demais 
membros da agremiação. que conta com mais de 30 mil 

filiados somente no mun1cípto iguaçuano. 
Já tem quem afirme que o próximo candidato a pre­

feito terã que vir de fora. Para esses o nome do ex-Prefeito 
do Rio MarceJv Alencar. é constantemente citado como o 
maJs forte trunlo do PDT. Até aqUI ninguém da executiva. 
regional veio a público desmentir essa virtual candidatura... 
o que a torna mais provável. Marcelo Alencar. além de ter 
sido o candidato ao senado mals voltado do Estado per­
dendo apenas para Nelson Carneiro <PMDB), conhec~ bas­
tante os problemas de Nova Iguaçu. Em 82. coube ao con­
ceitu~do advogado coordenar a campanha e apuração das 
elelçoes. 

Mas quem pensa que apenas um nome do partido está 
sendo. ~o~itado, certamente t.em militado pouco. O profes­
sor Cib1hs Vfanna, principal articulador politico de Brizola, 

(Conclui na pág. 2) 

e 
S11rto de dengue aumenta 
SUC.li\M diminui con1bate 

Por mais que a Superintendência de Campanhas 
de Saúde Pública (SUCAM) afirme o contrário, a ver­
dade é que o surto de dengue continua presente em 
vários bairros de Nova Iguaçu, conforme atestam os 
postos .de saúde do lnamps e da rede estadual. «O 
que diminuiu foi a presença do órgão», salienta Ana 
Maria Creuza Dias, que na última quarta-feira foi aten­
dida no Posto de Saúde Vasco Barcellos. Ela está com 
dengue. 

Moradora do bairro Jardim Bom Pastor, em Bel­
ford Roxo, Ana Maria garante que somente em sua 
rua outras 8 pessoas estão com a mesma doença. 
Além de fortes dores por todo o corpo, os médicos 
estão constatando a presença de irritações cutâneas 
e até manifestações hemorrágicas, o que vala dizer 
que não só o surto voltou, como o faz de forma mais 
grave. Ao que parece não existe uma região da con­
centração de casos. No controle feito pelo posto de 
saúde, constam os endereços de pacientes de vários 
bairros do Município. 

A pulverização da doença prova que o mosquito 
AEDES AEGVPTI resistiu ao combate da SUCAM fei­
to através de seus agentes e das tropas do Exército. 
além de 200 agentes contratados pela Cáritas Dioce­
sana, a partir de convênio assinado com o Ministério 

da Saúde. Todo esse pessoal será mantido na rua. o 
que não quer dizer que o problema possa ser solucio­
nado em outro tempo. Ao contrário, informações vin­
das da Superintendência da SUCAM no Estado do Rio, 
estima que seriam precisas três anos para a erradi­
cação da doença. 

O certo é que a campanha não pode parar. Em 
outros Estados, como o Ceará, a epidemia de dengue 
já vitimou cerca de 6 mil pessoas. somente em For­
taleza. Quadro semelhante aPresenta a capital Natal, 
co Rio Grande do Norte, Recife, de Pernambuco, e 
outros. No Estado do Rio, a presença da dengue as­
sume ares de muita preocupação, principalmente 
quando se constata a sua propagação em pratica• 
mente todos os municípios, e em pelo menos 60 bal(• 
ros do Rio de Janeiro. 

Alegando falta de material e poucos recursos hu• 
manos a SUCAM lamenta não poder fazer muito O 
Presid~nte José Sarney autorizou a contratação de 
mais 1.500 agentes para o Rio. Dentro de mais algumas 
semanas eles estarão em atividade. O temor da popu­
lação e da maioria dos médicos do Posto Vasco Bar­
celos, é quanto a Possibilidade de surgirem casos de 
febre amarela. Os riscos existem. 

Professores ameaçam parar se 
escola não for reformada 

Alunos, professores e pais do Colégio Estadual 
Ana Neri, de Mesquita, compareceram esta semana à 
sede do Centro Regional de Educação .(CREC) de ~o­
va Iguaçu, para reclamar sobre as péssimas cond1çoes 
da escola. Quase que submersa na lama e _com gr_an­
de parte de sua estrutura ameaçada_ pelas mf1ltraçoes 

rompimentos dos esgotos sanitários, seus alunos 
~orrem risco de vida, caso tenham que recomeçar as 
aulas no próximo dia 16, sem que nada seIa feito no 

prédio. A · • d M do Segundo o Presidente d.a ssoc,a.çao .e ora • 
res do Bairro São Lucas, Milton da Silva Lima, desde 

0 
ano de 83 que a comunidade vem tenta~do chamar 

a atenção das autoridades para a s1tuaça.o do An_a 
Neri uma das primeiras escolas de Mesqu,t~. «Já li· 
zemÓs um mutirão para reformá-la, que na_o surtiu 

f ·1 devido ao total abandono,,, lembra Milton L1-
e ei 0 • afirma ter sido a escola condenada por um 
ma, e~~:iro da Empresa de Obras Públicas (EMOP). 
eng C nsados de tanto esperar pela reforma da escola 

ro~essores e pais receberam durante o ano pa~sa­
os Pa notícia de que os recursos da obra Iá hav1_am 
dâ lberados pela Secretaria Estadual de Educaçao, 

s1 o i obras começassem em junho. Só que o 
~:;:Piu:a::ou e nada foi feito. cOuando to, agora, a 

direção do CREC acenou com a possibilidade do ser· 
viço só ser executado a partir de_ maio deste ano. de­
vido à mudança de governo , diz Milton L,ma. Essa 
nova prorrogação não agradou aos professores. qu.e 
durante reunião mantida com a comunidade comuni­
caram a intenção do grupo de não iniciar as aulas 
no Ana Neri. . 

Do total da verba destinada ao Colégio está pre­
vista uma despesa com o aluguel de outro esPaço, 
para que os alunos não fiquem sem _aulas ~ura!1te a 
vigência dos trabalhos de recuperaçao. Vai d~1 que 
tanto professores quanto. alunos e moradores nao en­
tendem a demora. Todavia, mesmo que ~s obras co­
mecem amanhã os alunos do Ana ~en correm um 
sério risco de ficarem sem aula. Praticamente todas 
as carteiras do Colégio foram roubadas durante as 
férias. A falta de segurança é outro grave problema 
da região. 

Caso o problema não seja resolvido pela d·retora 
do CREC, Edna Umbelino, o assunto será. levado, gm 
forma de manifestação pública à Se~retana Estadual 
de Educação. Através de ofício da diretora Luc1a, to­
das as duas esferas foram rntcrmadas sobre a gra­
vidade da situação. 

UM BOM EOUCANDÃRIO PARA SEUS FILHOS 

COLÉGIO AFRÂNIO PEIXOTO 
MATRÍCULAS ABERTAS PARA 1987 

RUA AFRÂNIO PEIXOTO, 99 -TEL 767-7229 
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PROJETO BAIXADA DE EDUCAÇÃO Um médico iguaçuano exemplar 
MURAL 

SERGIO FONSECA 
' 

Crônica de tranças 
Antes do advento da Skol. do. Antarctlca ou dn 

B :,J mn no temµ., em Q u e os chopes falavam, um 
ci~aàão · chamado Schopenh~uer afirmou alto e bom 
:.om, para gaudio dos macboes e das bl~~onas que a 
mujher e um .ser de cabelos longos e ide.as curtas .. 

ora. uma. afirmação de.ssn.s rem.ete logo a gente 
aos ens..:namento1 de t :o Freud. CUJO primeiro com­
plt>x0. 3tlás, ~egundo Sen;io Porto. foi o de se cha-
mar S1gtsmundo. _ 

l\:Ias 
O 

cabelo. bem como as suas naturais tlaçoes 
csptlares, Já fez. parte de uma ordem-do-dia até _mes­
mo btbJ;ca. Vocês lembram. J>?r acaso. de Sansao? 

Não. não. Não ê aquele ju z de futebOl que ficava 
uma g-raci:iha de rabo de cavalo, não. O Sansão de 
que f;lio é nquel~ camarada que tinha uma força des­
comunal prO\'emente dos cabelos. 

E pensar que foi uma tesoura de Dalila que tor­
nou Sansão impotente. deixando-o sansinho. sansinbo. 

cabelo vai. cabelo vem. com o passar dos tem­
pos, homens e mulheres, antes do surgimento das pe­
ruc~ Kaneka'.on e da moda Kung Fu, tomaram hor­
ror à cal\'1cie. E no entanto de quantos privilég~os 
goza um careca? 

Ve,1am vocês: um careca é, antes de mais nada, 
uma cabeça de utilidade pública e, por isso, deveria 
e.star a salvo dos impost-0s e cobranças, no exercicio 
das prerrogati\'as de um cidadão com direito a ter 
sua imagem erig:da em está.tua pelas praças públicas 
mais descabeladas do mundo. 

Imaginemos, por exemplo, um a criança perdida 
de seus pa.:s num campo de futebol. Com o auxilio 
luzldio de um careca ela poderá facilmente ser loca­
lizada: 

- Olha. lã ela! Não é aquela que está a:t, cho­
rando, pert.inho daquele careca? 

Por outro lado, no serviço público, o homem des· 
provido de cabelos goza pelo menos aparentemente de 
um caráter imperm.eâvel: por imposições capilares, um 
careca nunca jan1ais será a.migo de trancinhas. 

Na inicia.tira privada também jamais um careca 
podera ser testa-de-ferro das famosas empresas mul­
tinacionais. Não que lhe falte competência. O que lhe 
falta é cabelo. E pesa-lhe a imensa ameaça de se tor­
nar de uma hora para outra um homem sem testa: 
para tanto, basta que lhe cresçam as sombrancelhas 
e ele as penteie para trás. 

O velho carnaval carioca, com a sabedoria de suas 
march!nhas, já cantou outrora: 

"Nós, nós os carecas, 
com as mulheres somos maiorais 
pois na hora do aperto 
é dos calieeas que elas gostam maiS," mas 

um obsen·ador ma~ atento do que os coropasitores. 
~~~~i~~li~lla e longe das emoções de Momo, jâ tentou 

''É dos carecas que elas gastam mais". 

Tempo houve em q_ue uma careca passava desper­
ceb.da sob um chapéu ou só se entremostrava no 
cumprime_nto gentil a uma dama que passasse. Hoje 
uma ca~·1c,e se refugia até na. moda, Ao contrârlo 
de Sansao. a falta de cabelos !'l.oje em dia é que re­
presenta f~rç~ e inte_llgência. Víde Kung Fu. 

Vai dai. mfluenci?-das talvez pelos filmes da G!o­
bo, al~gumas. ~scol!ls 1guaçuanas, oficiais e partlcula­:::• Jci~ afi~i~~do o comprimento e o corte de cabe­

O conceito de d!..s_cip!ina no Brasil, como se vê, se 
alargou tanto que atmg1u até mesmo as raízes. 

Do cabelo, naturalmente. 

POtTICA 

Por mu~to que eu te ame e não te diga, 
p~r muito q~e te queira e não revele, 
nao ~so d!sfar,c;ar mais, mmba amiga. 
o meu mtenor, a flor da pele. 

N~ devo mais negar que sou o mesmo. 
Nao qua~o ma~ .saber quem tu não ês. 
Se o peito ruislm f~rl, andando a esmo, 
recolho o meu d~ tmo CO!h os ~e;.. 1. 

Não quero te causar mais embaraços 
nem emba--ar a luz de uns olhos pretos 
com o rumo incerto que arrasto nos passos. 

E se o silêncio é a sombra das ausências 
te recho em minha \'1da e em meus soneios 
com a chave-de-ouro dessas reticências 

CORPO-A-CORPO 

O ato de amor é a ma~ humana e total rorma 
de de.sprezo ao mundo. 

R.\CISMO 

dos Se ná;° homtpsse r:onflito _racial nos Estados Uni­
• 0 go\:erno D3.0 e t ir•1. sed!a1".> numa Casa Branca. 

'CRO\ .ADI.\NDO 

A tr"'v l não tem história 
na.o tem cor e não tem raça 
Pertence ª· quem, de memór~a. 
vem possui-la. na praça .. 

------

ENCERRA 1.ª FASE COM FESTA ARAUTO 
~A ,.!'::~~ei~•!º v~d~:1i~dSc?;ião° regrC4'M 

Os alunos que frequentaram as aulas do Projeto 
Baixada de Educação Básica em Nova Iguaçu, par­
ticipam no próximo domingo, dia 22. às 15h, no Es­
paço Livre do Centro Regional de Educação (CREC), 
da festa de encerramento da 1" fase. Ao todo foram 
mais de 100 turmas, que através do MAB e da Cáritas 
Diocesana, funcionaram com o apoio material e finan­
ceiro da Fundação Educar. 

A testa, que promete ser muito animada com a 
apresentação de grupo de forró e pagodeiros. marca­
rá também a vontade das comunidades religiosas e 
.das associações de moradores quanto a manutenção 
do Projeto Baixada. Segundo funcionários da própria 
Educar, a transferência da Fundação para Brasília, 
conforme deseja o Ministro da Educação Jorge Bo • 
nhausen, deverá causar alterações profundas no ór­
gão. Atualmente a Educar tem sua sede central no 
Rio de Janeiro. O re inicio do Projeto está previsto 
para março. 

ARTICULAÇÃO DE INDEPENDENTES 
AGITA O PT DE NOVA IGUAÇU 

A articulação .dos pelistas independentes de No­
va Iguaçu promove na tarde do próximo domingo, dia 
22, outro encontro para analisar os rumos do Partido 
e as estratégias de alianças que adotarão em reta'. 
ção aos .demais grupos existentes no PT por ocasião 
da elei.ção do diretório municipal, previst~ para o mês 
de abril. A proposta dos independentes é de animar 
os núcleos do PT, tornando-o um partido com bons 
quadros e realmente inserido na massa. 

A Idéia de uma arti.culação surgiu após a eleição 
de novembm, quando ficou clara a divisão existente 
entr_e as diversas correntes ideológicas. Cada uma 
apoiando o seu c~n~idato_ foi praticamente impossível 
traçar uma estrategIa eleitoral que permitisse ao PT 
eleger maior número de deputados. Constituída bas;­
cam~nte por militantes e adeptos da campanha d~ 
candidato a ~eputado estadual, Ismael Lopes, os inde­
pedentes estao sendo muito criticados. Para alguns 0 
grupo quer banir as tendências do PT, ignorando 
o trabalho _de construção por elas iniciada desde a 
sua fundaçao. 

Na verdade, e:s documentos de articulação escla­
recem 9ue , o movimento quer apenas dinamizar O PT 
no mun1cíp10, o. q~e. ~ó acreditam ser possível sem a 
partI<;1~açao ma1ontana das tendências na direção do 
diretono. Segundo eles, articulações como O «Em 
Te~Po» o~ a «Convergênca Socialista» não têm uma 
visao p~rt1dári~ todo o tempo, esforçando-se, às ve­
zes, muito_ mais em b_eneficio de seu próprio grupo 
que _do proprio PT. Alem da defesa do partido estão 
em 1090 na plenária de abril a escolha dos c~ndida­
tos do partido para o pleito de 88, quando serão elei­
tos o prefeito e vereadores iguaçuanos. 

PDT PODERÁ LANÇAR NOME DE 
FORA PARA PREFUTO ~M 88 

(Cenclu5ão) 

é defendido por muito . 
o prefeito Paulo Leon.5 c~'i:,f u:' n~me ide.ai para subsUtuir 
d~sde os primeiros moffientos dr ~s partido mas afm~do 
eia de tendência direitista A f P se com uma dlssiden­
a notável atuaçã.> de sua· filh av%le.Cib!_U~ Vianna conta 
direção da Fundação do A a. reia C1b11\s Vianna. na 
Rio de Janeiro <FAP mparo e Pesquisa do Estado do 
Programa Especial de E:,f~~ re_sponsável pela . execução do 
Integrados de Educação Pú~f;'~~ %eIE!Pntr)oduzm os Centros 
Iguaçu foi 

O 
mun!c' • . ,, . s _ no Estado. Nova 

pois. é claro, do m!~\~íii~e dr:;ª.;t10 br1z0Joes" recebeu. de-

ma. ~~s~gf~t~ l,º~~rc~:ã~~e°'~o~e ex-d;~ido Jorge Ga-
seguir a Prefeitura corn rt f • 

0 
. • espera con-

grantes da Allan ce a acllldade. Ja que os inte-
inexisVnc!a d ça que elegeu Moreira Franco sabem da 
nhar a expre:si~~ :come_ forte do PDT local para aboca­
vernador Francisco A~ªit~ de J Darcy Ribeiro~ O v~ce-Go· 
bndo. entreta t e orge Gama nao estao cun~ 
fora do m nl ~ o. que. Brlzola articule um candidato de 
conherida ~ã~1~. d ~u-:~ bagagem política seja por todos 
o ,er preenchida a u~a ~- de d que a legenda do PDT venha 
quem será th·d r ir esse crltérJo Só resta saber 
tel de 'Andr~J: I o: Marcelo Alencar. CibÜis VtaÕna. Dou· 
dão Monteiro. 'c°a~lg,:OAdlbos ctonsfüu!ntes eleitos. com.> Bran-

er o Cao ou Vivaldo Barbosa? 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

Muitas vezes a vlda no~ surpreende dotoro!amente di '. 
xando-nos em s'.tua~ão dthcil de controlar M fortes 'em'l: 
ções. Avaliem asora o dra~a da ioc.edade lguaçuana: e 
menos de um mê:z:: .. quando amda abalada com o passarnen~ 
do querido farmaceuUco Criando d~ S<:>u,za Chagas, recebtu 
d'a 02 do conente. a ine3perad.:i nollc.a do desenlace c1' 
Dr. Humberto Gentil Baro_nL_ outra figura por tJdos o.:. ti~ 
tu·os também adm'.ráveJ, dtstmguida e amada como _se rosae 
~1~ ~~r:;rb~°r,~1;.t~~ ~~~f~ ªc\d~~~~ada fam1lla que \·1re e ~ 

Humberto Gentil B_aron .. midico exemplar, d_ed~c~d(,) de 
corpo e alma à proflssao, humano, emot~vo. seIJ.51vel as do­
res e aflições sobretudo dos pequenos e bumlldes, deixou 
ao partir de entre nós tão de !'epente. todos os seus cl:en~ 
tes e amigos profundamente consternados. chorando-lhe a. 
morte, que represent~l para quanto::; o conheciam Ce perto 
para quantos lhe apreciavam o valor moral. uma perda rea.i~ 
mente inest'mável. 

Nascido na velha Maxambomba a 22 de fever:ro .é.e 1913, 
filho de Francisco Gentil Barom e H1lda Dias Baroni, Hum­
berto sobressaiu sempre como urn jovem correto. estudioso 
aplicado. Aluno distlnto do Colég!o Batista do R:o de Ja~ 
neiro, bacharelou-se naquele educandário em Ciências e 
Letras em novembro de 1932. E logo depois. seguindo sua 
vocação que era a de ser méd'.co,. ingressou na Faculdade 
Nacional de Medic na, da Univers1dade do Brasll, colandl) 
grau a 07 de dezembro de 1939. 

Em sua longa carre:ra, de quase meio século de contí­
nua atividade, ele se tornou muito importante para geraÇ-O'?S 
de iguaçuanos. incluído entre os ma1s competen(es de seu 
tE:mr.-o, respeitado por sua dedicação à Medic',na, querido 
e louvado pelo interesse e carinho que dispensava aos 
clientes. 

Levando em consideração 5ua cultura. sua inteligênc~ 
e sua conduta ilibada. na sociedade <ele seria até um dos 
membros da Arcádia Iguaçuana de Letras. fundada em 
agosto de 1955), Humberto foi ins,stentemente solicitado a 
participar da polit~ca partidária, embora sabendo todos, 
como nos confessou em carta datada de 10 de abril de 
1954, que ele "outros títulos não almejamos senão o de mé­
dico que se dedica única e exclusivamente à sua profissão'', 

Indicado pela antiga UON, acedeu em concorrer à Ve• 
reança, elegendo-se a 28 de setembro de 1947 e foi e:eito 
pres:dente da Câmara Municipal no início da legislatura 
a 18 de cutubro, quando d\gnillcava a constituição da Casa 
~: ~!i~~ ;teªº2~t~o u~e~~;.z Guimarães, um José Haddad, 

E mais tarde, ainda pressionado por numerosos am:gos, 
decidiu concorrer ao cargo de Prefeito, e fomos, em parte, 
responsáveis por sua concordância em se lançar. pela se­
gunda vez, a uma campanha política para servir à sua. a 
nos.:: 3. terra iguaçuana. 

Mas foi a última vez que pleiteou um cargo eletivo. De 
então até a sua morte, nunca mais quis saber senão de Jer 
médico, sua vocação e sua v!da. E trabalhou e lutou, como 
o seu inesquecível colega José Brigagão Ferreira, até o fim 
no seu posto avançado, atendendo e curando, abaLxo de 
Deus, os seus doentes. aqueles que lhe batiam à porta do 
consultórlo ou de seu lar, aflitos, angustiados. 

um homem assim tão abnegado. um médico assim tão 
humano ê que se despediu da gente. c reio que até multo 
tr.ste per interromper contra a vontade a sua elevada mis­
são. Mas era preciso, assim dec~dira o Pai, que ele ctev~a. 
regressar à verdadeira vida. Talvez por 1nterferência fra­
terna de clientes maiores de ontem, mas ~oje no A~ém 
muito saudosos, como o Padre João Müsch e o Prof. Leo­
poldo Machado Barbosa. 

-(O)-

Do seu casamento com Laurinda de Carvalho, realizado 
a 17 de julho de 1941, nasceram dos fühos, Humberto Jr. 
ca.sado com Júlia Maria Dl Gregório Costa Baroni, e Hllda 
MarLa casada com Sérgio Barbosa Ribeiro. os q_ua'.s lhe de­
ram 5 netos muito queridos. 

De 2' a 6'. das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA Dff'ETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

!~dnr!o · Cnbral • SEGUROS 
~:t•\r,,v.l,O CJ:SCE 1q:,7 · SUSEP 10,472 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

Esc.: AV. GOVER"i\.DOR Alll.\RAL PEIXOTO, 4%'1 
SOBRLLG,;AS 210 ·212 - TI:LJ::FOSE: 767-6966 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JA'EIIW 

Leia e assine o 
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1 JJegócio é o seguinte_: 

co••~S DA DHADURA 

p~~ou p e J o Ac-roporto do Galeão, 
-.emana. um medJco ch11eno qu~, "c!: ~êus tempos de estudan~ untversl­

~rlo: \'lveu aqui no ~ras1l. El~ contou 
aos repórteres sua suJa histona. Aqut 

arn~tl. ern 1977, quando um tal de 
ººronel Atredondo oonzalez era adido 
:ihtar do ChJle,_ cuidou da legaHzac:~o 
, ,, sut perma111:ncta no nosso pais. 
ê-,co compensaçao r~ esse ,5enlço, o 
t.i.l coronel Arrcdond<.. naturalmente um 
~ ,Jeito bem e(" ...-asado co~ a chamada 
comun\dad! Cl- ln1ormaçoe.s, colocou o 
tntão estudante P a r a funcionar como 
•~ente do SNI. 

Ju3,n José Solo Vargas - este o 
nome do méd.:.co - revelou ao.s repórte­
re~ que como agente do SNI funcionou 
,; Universidade de Br11Silla. cujo reitor 
íln epoca era um m.llltar da. Marinha 
cha!Dado José carlos Almeida Azevedo. 

0 reit-Or foJ muito gentil com o chileno 
agente do SNL deu a ele um aparta­
mtnto na prôpria U~versidade _ Além 
de moradia,_Juan Jose Soto Vargas.con 

tou aos reporteres que ganhava aJuda 
de cust-0s. comida e um carro. Com a 
cárâ mais 1avãd;. l!e.ste mundo, o hoJe 
medico J u a n José Solo Vargas decla­
rou· •·Entreguei muita gente da Univcr­
t.id~dP., professores e aluno~ ao SNI. 
Alé perdi a conta". 

Depois o agente chileno caiu em 
d~graça _ Acabou sendo expul~o do Bra 
sU. Ele d: ;se que fizeram su1eira com 

t1e~egl)c1o é o seguinte~ o agente t!e 
hOjt pode ser o de.,,graçado de amanha. 

COISAS DE ~ICLTINACIONAL 
Ex~te um general da reserva cha­

m:,..do Rubem 1ou Rubens, tifl lâ> Lu~­
•11g. Quando ouvi falar nele:, pda pr1-
znein vez. era coronel e diziam que se 
tratava ::ie um milttar intelectual:zado. 
Homem chegado à.s let.ras. Posu(\o ele 
tra e ainda dtve continuar ~endo. 

Rubem rnu Rubens. sei lá I Ludwig, 
durante certa época ditatorial, toi por­
ta-voz da Pres~dCncia da Rep\lbl1ca. Bem 
falante. era também o chamado cida­
dilo elegante, conhecedor das regras ãa 
'ooa etiqueta, essas regras que o i:i:ian­
Ja4isslmo Ibrahim sued gosta de cu,ul­
gar em li\'reto.s. Mais tarde Rubem t~u 
Rutens. ,ei lá) Ludv,:~g foí "'1.ini ro oa 
Educação. 

Nunca se soube dos pendore:s cmpre­
Eia."la.s do ilustre mllitar. e o mo tarr,­
bém nunea se soube de seus pendo~res 
per ~unto:> 1igad~ a Economia. ,-.as, 
h-11e em dia, o general Rub~m cou Ru­
btn.i:. s.et lal Ludwig e o presidente. aqui 
co B~il. da multtnacional sueca Ert('S­
ron do Brasil, conforme ~ gr.ngos i:;os­
t.m. 

~egócio é o seguinte: empresa mul­
tin:tc1onll acha que mais vale um_ ge­
neral na mão do que dois pmpresarios 
entendidos em Economia ou em proble­
mu :.ndustriaís e comerciais. 

O SESBOR DIRETOR 
O Senh!>r D.retor do Colégio Mon­

tara Lobato. pcrt-enct>nte à Prefeitura 
dt so-a lguaçu e que jà foi cons1dei:3-
Cio o melhor estabe:ecimento de ensino 
da rede municipal, é um profes.sor cha­
mado S lélo Valentim_ S:lüo é um nome 
UGu;s1to, pess.vclmente não e~tc ou­
tro igual por aqui. M a i s esqu1~itO do 
que o nome dele é O modo de agir des­
lt ilustre educador. 

Outro dl: m~nha iovem lnfonnante 

-•• ARTHUR CANTAUCE 
- ~ ---- ◄ ~ ... ..,.,.. ..... ~ 

para assuntos llgados ao ensino, contou 
que o Prol. Sllé,o Valentim andou dl­
ztndo o seguinte: '"Não quero atlv!sta.s 
pohtlco~. não quero saber de grc\·istas 
llt-m de pelistas, nada d'.~o" ~era ver~ 
dade me.smo que o Prof, Sil~.o dl,e!i>e es­
sas ~o,!as? Se dlsse, esta arriscado a 
endoidar brevemente, pois ativistas po­
hticos, grevlst~s e poht1cos existem aos 
mont~- O proprlo P1esidente da Repú­
blica e, há mu1to.s anos, um ativista po­
httco, assim como ativtsta polit,co e 
aquele <:_oronel chamado Jarbas Pas,a­
rlnho. t3:o ativlsta que chegou a Sena­
dor. <esta cumprindo mais um manda­
curaterc· 7890$6 123456 123456 nonono 

~ug1ro ao Prefeito que nomeie, em 
carater preventivo, um médico psiquia­
t~a, ou m~lco ana11.~ta para funcionar 
la no Colcglo Monteiro Lobato. Faz-se 
nC'cessarlo cuidar da saúde do Prof Si-

léto, antes que seu estado se a&rave 
Ma.s, d~ qualquer forma, não custa per-· 
guntar • qual foi o ativista Polillco que 
col~cou o Prof. SUélo Valentim , a dl-
reçao do Monteiro Lobato? · 

LENDO OS COLEGUINHAS (1) 

Um t r a d. i e i o na l jornal de 
Duque de Caxias, ·o Municipal", rol 
comprado <ou arrendado) pelo fOrriden­
te Valclr AlmCi.da, dono do iguaçuano 
"Jornal de Hoje". A bem da verdade, 
devemos e~clarecer que ··o Municipal'' 
nunca chegou a ser um jornal bem fei­
to. Mas agora que ~ta nas mãos do 
Valcir Almeida o Jornal de Duque de 
Caxias ficou bem a-..·acalhado . Aliás. há 
anos o Valeir apresentou uma qteixa­
crimc contra mim e contra o Góes Tel­
les, dono do "O P<mtuai", onde eu es­
crevia a coluna. •'Imprensa em Debate", 
porque escrevi que o "Jornal de Hoje·• 
ua avacalhado. A que~xa-crime era tão 
absurda que toi arquivada. :\[as a ava­
cal!lação continua. Outro dia, lendo a 
edição de 4 do corrente do ··o :vtuni­
ctpal". reparei que várias mater;as 
( tda a segunda página, p o r exemplo> 

~~~o ~~~~~~~~iç~~j:.~ ~uaeté~;~,ª e~~~ 
a coluna "Colunig", sobre assuntos < x­
clusivamente tguaçuancs. E duvido que 
o Valcir pague aos repórtere& e redato­
rfs salários curespondentes ao trabalho 
para dois jornab. Aliás, e-le, às vezes, 
,ião paga nem o trabalho que um çro-
11.s!ional faz para um EÓ Jornal Agora 
me~mo e:-.tou sn.bendo que ele nao pagou 
ir.iseros CzS 600,CO cse1.scentos cruzados 
me~mo, não é engan~) a um repórter 
que fez algumas materia.s como "fri'a''. 
ou vamos ter que fazer uma ··vaq~inh~ ·• 
para ajudar o Val~r. 0':1 ele sera obr!­
gado a fazer um sacrihcio para pagar 
essa grana ao rap-a2. 

LENDO OS COLEGUINHAS (2) J 

Foi lançado um novo jornal_ cm Nova 
Ig-Jaçu. Trata-se do ··In[orma.tlyo I~ua­
çuano", cujo lema é ·A No~JC!~ Opor­
tuna e o comentá.rio Imparcial . e d~­
rigldo por dois veteranos homens cae 
imprensa, o Athos da Silva Santos ~ o 
João Barbosa . p e I u número de anun­
cioti deu pra perceber que o •·tnf~rma­
f • Jguaçuano" começou fat.~.uando t/~ Portanto está em condtçoe.s de 
~ 

0 
dar beiço· n O 5 profissionais como 

natá fazendo o ,t.;orridente Vale!r Alfflei­
~a - Mas ao contrãrto do qut· an\lnc.ou 

~eu Íema, o •·Informativo Iguaçu~~ 
n~ .• saiu praticam~nte sem comentárH). 
~em parcial, nem imparcial, 
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Quem transmite a Fé! ~ 

Em 1987 e 1988 nossa dloet<e de 
Nova Iguaçu celebra o !teu 19 Smodo. 
- a.ssembltla extraordinária e &0lene 
em que leigos e padres. representando 
o Povo de Deus, estudarão, dlscuurã.o, 
reOettrão, reverão a caminhada pasw­
ral de 21 anO&, para de.iCObrlr o que 
temos feito, o que fazemos e o que nos 
ilporta fazer no futuro próximo 

O tema do 19 Sin<>do Diocesano ~ 
"transmitir a Fé". Esta é a missa-> da 
Igreja. par determinação de Jesus Cr1s• 
to (cf Mat 28. 19-20). No antigo Tea­
tamento Deus se revelou atraves dO!I' 
patnarcas e protetas. Por último falou 
por seu FJ1ho Jesus Cristo. Palavra en­
carnada de Deus, última e definitiva 
Palavra do Amor do Pai no E.,pír1to 
SO.nt.:>. (Cf Hebr. 1. 1-4 J A Igreja tem 
a missão de ensinar o que Jesus Cristo 
ensinou, a Boa Nova de salvação· tem 
a missão de transmitir a Fé. 

se perguntarmos, no contexto de 
nosso 19 Sinodo Diocesano: .. QUem é 
que transmite a Fé?". devemos respOn­
der que a Igreja, a ~o o Povo de Deus 
cabe ensinar e viver a Fé que apren­
demos de Jesus Cristo através dos 
apóstolos. Toda a Igreja. toda a comu­
nidade eclesial tran~mtte a Fé. E sobre 
a Fé, recebtda da Igreja. e que cons­
truímos a nossa vida cristã, nosso apos­
tolado, nossa luta pela construção de 
um mundJ melhor. 

Mas dentro da comunidade de Fé 
que é a Igreja. hà pes.~oas que por ra­
zões particulares. têm obrlgação mais 
grave de transmitír a Fé. . 

Em primeiro lugar a fam11ia. os 
País 

Quando fomos batizados em crian­
ça. nOSSO!> Pais as:;umlram o compro:­
misso sulene de nos educarem na Fe. 
Este compromisso era a garantia de 
nosso batismo. Seria insensato a Igre-

j~n~~~~n~{::: d~asb~~n:~tlv~s~r~i;é 
dos Pais e o compromisso de educar 
seus filhos na Fé. Mas será que os Pais 
assumem realmente este santo com­
promisso'? 8erá que os Pab e!':tão E'~ 
condições de ens1nar a Fé a seus fi­
lhinhos? HoJe em dia aevntece que 
muitas crianças não aprenderam em 
casa nem sequer as orações fundame?,1-
tais dos cristãos: Pai-Nossvs. Avemana. 
Creio em Deus Pai, salve Rainha etc. 
Não sabem as oracões. E não sabem 
absolutamente nada· da nossa Fé cató­
uca. Que sentido teve então o bati­
zado'? 

os Pais crtstãos sentem-se so­
bre<"arregados C'i>m o peso da \'ida de 
cada dia. &obretudo os Pais mais po­
bre5 As dittculdades econômicas os es­
magam. Talvez não tenham trazido de 
sua fami11a senão uma Fé tradicional. 
ritual. frágil. Daí por que. o 19 Sincdo 
certamente vo.i tomar a serio a Past~­
ral da Familta. a partir da pre-pa_racao 
Jos noivos para o casamento, Dai por 
que temos de desrobrlr. com a luz ~o 
Espírito Santo, métodos de formacao 
religiosa para os Pais católicos. 

Desde os primeiros tempos foi pra­
xe de nossa tgreia batl~ar cri~ncinhas. 
comu reconhl"eem tambem v~no~ t~olo­
logos prottestantes. As relaçoes mt1mas 
de Pais com os fHhos. a ce-rteza de que 
a primeira comunidade de Igreja (: a 
familia - ·•Jgreja doméstica" ILG lU 
- 1ust1ftcam e fundamentam o uso 
tradicional de batizar criancinhas. Mas 
não por costume, por formallsmo, por 
me.do de castlgi>. Nem por recurso a 
forças mágicas. O batumo é um sacra­
mento de Fé e um sacramento da co­
munidade, A Fé, os Pais comprometem­
Ee a transmiti-la nos seus filhos. A co­
mundidade ecJestaJ, os Pnls compro­
metE·m-se a formi,.-la na sua rasa. Co­
mo ettá distante a realidade dt" muH!,S 
de nosso.s famílias. tnfell1mt"nte. Nao 
attramvS pedra.e il ~toguem. ma.s d~S 
refh'XÕC'S dt:" nosso sinodo que,n-mo$ ti­
rar const•qut'nctas para ojudar os Pais 
na 1,ua missão fundamental de tr~uu-

D. Adriano - .1,íspo diocesano 

mitír a Fé. 

MOSAICO 

• Neste sabei.do reúne-se a Paito­
ral Operaria nacional. em nosso Cen­
tro de Formação. para dBcutir e estu· 
dar aspectos concretos do seu av.:,sto­
Uado. o Encontro termina amanhi. E&-­
pera-se a presença de uns ~nta 
operàri~ vind~ de todo o Brasil. 

• A Pastoral Operária tem um.a 
impQrtãncia mu,to especial em nosaa 
diocese. Se olharmos as estatisticas, ve­
rificam.JS que ('erca de 80'1 de nossa 
população pertencem à classe operária, 
à classe das pequenos empregados e 
funcionários. Sã.o pessoas que vivem do 
seu salário. Que dependem do salário 
para ,obrevtver. Toda a Pastoral da 
Diocese de Nova Iguaçu deVia ter assim 
a marca prufunda da Pastoral Opera.­
ria. em todos os seus setores: Liturgia, 
Catequese. Vocações etc. 

• João Paulo TI: ··Para se reali­
zar a Justiça social nas diversas partes 
do mundo. no~ vários países e nas re­
lações entre ~les, ê preciso que haja 
sempre novos movimentos de solidarie­
dade dos h.Jmens do trabalho e de soli­
dariedade com os homens do trabalho. 
Uma tal solidariedade devera ta7er sen­
tir a sua presença onde a exijam a de­
{fadação iociaJ do homem-sujeito do 
trabalho. a exploração dos trabalhado­
res e as z;:mas {'r~cente.s de mlJéria e 
mesmo de tome. A Igreja acha-se viva­
mente empenhada nesta causa. porque 

a considera como .ma missão 5t'U ser 
viço e como uma .-omprovação da sua 
fidelidade a Cristo. para assim str ver­
dadeiramente a Igreia dos pobres.·• fEn­
ciclica sobre o Trabai.ho Humano' 
cap. 8) ' 

• Na segunda-feira. dia 09, fale­
ceu na Casa de saúde Ni>S.Sa Senhora 
de Fáttma o P FranctSC'O JE'rômmo da 
S!lva. Foi internado uns quinte dias 
antes com gangrena numa das pernas. 
Os m'édicos tiveram de cortá-la P:l!ª 
salvar a vida do P. Francisco. Mas _nao 
resistiu. Na terça-felra. dia 10. o bispo 
diocesano com vã.rios padres e- fiéis n•­
Jebrou a S. Missa de corpo presente na 
rrlpta da catedral. As 9h30 lo! o en· 
terro o P Francisco era mineiro. fazia 
parté do Ctero da D10<.·~ de. Nov'l 
Igua('u. foi pároco d_e Engenhe1ro Pt• 
dretra e de Japni. Tinha 62 anos. Dtt-­
('anse em paz 

• o Grupo de Trabalho do Sino­
do continua a reunir-se todas 1.s sem.a· 
nas. uara estudar e rtflet1r sobre os 
diversos aspectos da grande as~mbJé!a 
dtoce.sana. Em toda~ a1- santas Missac: 
que ('elebra nas paroquias Dom Adriano 
aproveita a ocasião para lançar e ex­
plicar a importâ.ncl,l. do Sínodo para 9 

Pastoral de nossa diocese. 

• Ne-ste d.1mingo o bispo diocesa­
no celebra a s. Missa de Crü,ma na 
paróquia de S Sebastião de Llje da 
CPntral. município de P:iracambl. As 
09h30 

• João paulo n. •·o ódl~ ra_cia:. a 
Jntolt'rânClA rell~OD t JS d1vts0f'S dC' 
das.ses. abertamente ou de- forma n·­
lada. arham-st por dr-mais pn'sent· is 
('m muita~ socled.:ades. Quando os c~u• 
fes polittros origem semelhantes, d1vl· 
dJ,e'- slstematlcamPnte em planos 1ntn­
nos~ "Jtl em programas quP dinm r:r­
peito às rPla('Õf'S rom o~tras n:i('()('s, 
então esses p~n,rttos ntmttt""m o n:iiis 
intimo drt dlgnldadt• do homt'm, E 1:-So 
passa n SE'r uma fonte podef'«la de- rf.';­
('ÕU oposU.s, que numt>nta~ as divl 
f.ões as 1nlml1odes. a repress,10 e o cJt­
ma dr gutrra. Outro mal i o ter~rt -
mo que, ainda no de-correr deste ulU~ 
mo ano. cau50U nâil poucos s.ofrtml'n­
tos à.s pessoa.~ e danai; à 50Cird:tdt: 
1Mensa~f"m para a Celt'brarií" do D~,, 
Mundial da. P.1z: 19 de Jantiro d• 198, · 

T -.:mos serviço parc1 
viagem 
A·nplo salão com .u 
conc!,cionldo 
Som ambiente 
Sorvetcn.1 

--------------~U~M~~N_:O~V~O~P~O~N~. ~T~O~D'.:E~E:N~C~O~N='T=R=O:::::::::::::::::: ..... ---- ___________ ..... 
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Médico Indicador 
HOSPITAIS - CLINICAS - mmcos - DENTISTAS - SERVIÇO 

__________ .....;:. ___ _ 
Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEl 

PSICôLOGA 

PSICODIAONôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5862 
De 2.• a 6.•-telra das 13 às 20 hOra.s 

convênios: BCO. DO BRASrL CABERJ e PATRONAL 
cor.toro LEOPOLDO 

1 • 
( Pós-Graduado em QrdioloJ:lia pela PUC 

DOENÇAS DO coRAr..ÃO E VASOS 
CHECK·lJP• E1.ET1l0~ DINM'UCA 
Oonsultórto: Rua Barão de Tlngui, e:13 -, t 
~r::~~-~~ ~--

787-l041 ►-

CLINICA - OLHOS - CIRURGIA - LENTES 

DE CONTATO - CIRURGIA DA MIOPIA 

Dr. Christovam Galha de Paula filho 
MÉDICO OFTALMOLOGISTA 

consultório: Rua Otávio Tarquínio, 74/406 
Tel.: 767-8486 - Galeria Central - N. Iguaçu-RJ 

Horário: 2.• a 6.•, da., 10 às 17b30m 
Sábado: das 9 às 12h30m 

Queimados - Avenida Irmãos Ouinle 901/214-215 
Te!.: 768-0077 - Horário: 2." a 6.•. dás 18 às 20hs 

Sábado: das 14 às 16hs 

otlca ,amoca 
hp:arelhos huditivos - Lente, de Con­
Uto - Óculos - Pratas - Relógios e 

Artigos Para Presentes. 

Tudo Sobre V hRILUX 

Consertos cm Geral - Filmes e R.cvdaçõcs 

PRATAS· Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTÁVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR~ 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOL(iG;_1 E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇÃO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora mar1:ada. 
Diariamente, das 15 às 19 boras 

Rua Onix n.• 7 - Sobrado - !l'lesquita 
Telefoneo: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MATTOS 
l'SlCóLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: R. Barão de T!nguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6 •-reira, de 09 às 19 boraa 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDENCIA: 767-7041 

CUNlCA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Roeu, 173 - Saiu 806/9 

TeiefODl!S: 254-8192 e 254-6390 

(Ateodiniento com hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

convênios: OOLDEN CROSS UNIMED TELERJ 
ADR:FSS, COCA-COLA, AMIL É BANCO DO BRASil. 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zallt Plrlel11 de Carvalho 1 

Horário : 4.•, s.• e &.•-reira, das 8 à.o 17 hora., 
Consultas com hora marcada pelos tele.fones. 

761-8083 e 767-5392 • 

Consultório: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 579 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONV'f:NIOS 

• CAIXA ECONOMIC.\ 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 TEU!• 767-'674 E 
7
6
7

_
9647 

HORAS - RUA r:21.SON RAMOS, 721 
~ - __ ___ - NOVA IGUAÇU_ ESTADO DO RIO 

coe N.• 28711547/00l 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRAS::. 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• mCRA 
• UNIMED 
• RlO CLtN'ICAS 

SABADO. 14 E DOMINGO. 15-02-1987 

CAMÁRA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

RESOLUÇÃO N.0 390/86 
«Concede Titulo Honorífico de Cidadã<> 
lguaçuano ao Dr. Odilardo Alves, . 

FAÇO SABER, QUE A GAMARA MUNICIPAL DE 
NOVA IGUAÇU, ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
APROVOU E EU PROMULGO A SEGUINTE, ' 

RESOLUÇAO: 

Art. 19 - Fica concedido o Título Honorífico de 
Cidadão lguaçuano ao Dr. Odilardo Alves. 

Art. 20 - A presente Resolução entrará em vi­
gor na data de sua publicação. 

Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 15 de dezem­
bro de 1986. 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente 

COMARCA DE NOVA IGUAÇU - '.CERCEIRA VARA CíVEL 

EDITAL DE CITAÇÃO 

DE ANTONIO JORGE ALVES e LUIZ ANTONIO 
ALVES, representados por seu pal PEDRO AL-

~te~A d~~: f=o~b~~~ o prazo de 20 

_O Doutor. LLEWELLY!< DAVIES ANTONIO MEDINA, 
Juiz de D1re1to_ em _exerc1cio na 3.ª Vara Cível de Nova 

Iguaçu, por des1gnaçao na forma da Lei, etc ... 

FAZ SABER que por este Juízo e Secretaria da 3.ª Vara 
C1vel ~ram1tam os aut?s. da ação de rescisão de contrato a 
requerun.811.to. de Admm1stardora Imobiliã.ria Camelo Ltda. 
contra Antorue Jorge Alves e Luiz Antonio Alves represen­
tados por seu pai PEDRO ALVES DA CUNHA FILHO. feito 
n.0 15. 934, que tem por objeto rescindir o contrato de pro­
messa de compra e venda do lote de terreno n.0 0'7 da 
quadra 12, do loteamento Parque Ypiranga em Cabuçu Nova 
Iguaçu, com frente para a Rua Baipendi, averbado ;,o r..• 
8AF n.O 1.095 fls. 92, do R.I. da 2.ª circunscrição de Nova 
Iguaçu em face de i~adimplemento da obrigação contratual 
de pagar as prestaçoes, sendo este para citação de ANTO­
NIO JORGE ALVES e LUIZ ANTONIO ALVES, representa­
dos por seu pai PEDRO ALVES_ DA CUNHA FILHO, que se 
encontra em _lugar incerto e nao sabido, para ciência dos 
termos da açao, bem assim, no prazo de 15 dias a contar 
dos. 20 d as seguintes a l.' publlcação deste, contestar o 
pedido, sob pena de r~vella, ficando advertidos de que não 
sendo contestada a açao no prazo legal se presumirão acei­
tos como verdadeiros os ratos articulados pela Autora (art. 
285, do C.P.C.). E para que chegue ao conhecimento dos 
1ntere~ados e produza os efeitos regulares, mandou o MM. 
Dr. Juiz expedir o presente, que será publicado e aflxado 
na forma da Lei, publicado uma vez no órgão Oficial. é 
pelo menos duas vezes em jornal local, no prazo máximo 
d_e 15 dias ( art. 232, m, do c. P. C. l . Dado e passado nest.1 
cidade de Nova Iguaçu, EStado do R io de Janeiro aos vlnte 
e três (23) dias do mês de janeiro do ano de mil novecen~ 
to.s ~ _oitenta e sete (1987). Eu, CASSIO LUIZ, Auxillar Ju­
d1clano, o datilografei. E, eu, WILMA COUTO BASTOS Es­
crivã, o subscrevo. (a) LLEWELLYN DAVIES ANTÓNIO 
MEDINA. Juiz de Direito. - P,roc. n.0 15 . 934. 

(14 e 21 ' 02 87! 
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Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

COMPRA E VENDA DE DlóVEIS E TERRE~OS 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 427 - SOb. ~33 
TEL. 767-0184 - NOVA IOUAÇU -RJ 

Decreto assinado pelo governador F 
,mnt, Protógeoes Guimarães. torna 

.':ml:ecunentó de firmas em todos O.' 
-t;óel neste Estado. 

rm oticio dlr:gido ao Governado 
lilunnte Prológenes Guimarães O 1 
Gli;)a! Outra. Mini.ltro da Guem., sol 
m-;;., sent.do de ser dispensado da e 
e,~ tª· For,a Pública. que ali • 
;.i ~ _uu Bra~a Mury. em vlrtuc 

to, necrnar1os ao Exercito ------ -
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' DR. HUMBERTO GENTIL B'ARONI 
LEOPOLDINA MACHADO DE BARROS 

Em nome da fnmilla de, Leopoldo Mach~do e em 
meu nome proprto. \:enho manifet.tar de público com 

1 0 coração apertado e os olho:; em lagrimaa, a 'nossa 
imensa tristeza e a no.ssn Imensa saudade pela partida 
inesperada do nos.!o mrotco. Irmão e amigo Or. Hum­
'>erto Baronl, no dia do,s de fevereiro pasaado. 

Nlnguem de\·e tanto ao llustre e .saudoso clinieo 
como a nOS!la fam1li~. ::\iédtco e amigo de todos nôs 
t,â longa data. depois dos nossos netos. 

Fechou :;eu consultorlo em mll novecentos e cin­
qüenta e sete e acompanhou, com sua Ex.ma. Fami­
lia. Leopoldo à Bah1a 1terra natal do educador), 
dando a este a m:11or alegria de ~us últtmos d:as. 

Asslatiu, com a Exma. Esposa, os Ultimo., momen­
tos do saud~o bala.no, no Lar de Jesus, prest.ando­
Jhe os Ul tlmos .socorros de clínico e amigo. Leopoldo 
!E'mpre o chamou "Dr. B.aron_l" e suas Ultimas pala­
vra.:s foram: "Dr. Ba". po:s nao conseguira maLc; pro­
aunc!ar as últimas sílabas. O nome inacabado tradu­
zira a última men.sagem terrena de afeto e gratidão 
ao médico e irmão. 

Nesta mensagem de gratidão e :saudade (''nunca se 
deu tão pouco em paga :te tanto"). hipotecamos a 
tua querida e djsUnta Família nOS5a irrestr.t.i so:ida­
r~rclade e afeição. 

consola-nos a certeza de que a. morte não existe 
e o reencontro virâ. 

Nós e seus familiares. que comungam da mesma 
Fé inabalável na Espiritualidade, sabemos a recepção 
ma nít.ca a que Dr. Humberto fez jus. 

Sabemos também. que ao lado dos farnillares e 
amigos que o antecederam na partida, esta\·a o velho 
baíano transbordando alegria num apertadUísimo abra­
ço. •'Dr. Ba.roni'' 

Jesu:. acompanhe o ilustre iguaçuano na nova 
trajetória. 

F.goístas que ~omos, queríamos a presença mate­
riaJ do saudoso clinico. embora saibamos que ele con­
tinuará protegendo (mas ainda. porque livre dos lJa­
mes da matéria l todos os seus entes quer.dos. 

Lembremos que a E:,piritualidade precisa dos bons. 
Bezerra de Menezes, Miguel Couto, Oswaldo Cruz e 
tantos outros. precisam de grandes valores para che­
fiar suas equipes gigantescas. E uma destas será cer­
tamente destinada ao nosso ilustre homenageado. 

Dr. Humberto Gentil Baroni baseou sua vida ~m 
Jesus Cristo sem se filiar nunca a nenhuma rel!giao: 
"Amou a Deus sobre todas as coisas e ao proximo 
como a si mesmo· . 

Até o reencontro, querido irmão, médico e amigo. 
:> querido e respeitado ,•ovô Humberto dos meus ne­
tmhos. 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Decreto assinado pelo go!ernador Fluml.ne~e: Al­
mirante Protõgenes Oulmaraes, torna obngator10 o 
reconhecimento de firmas em todos os documentos e l petições neste Estado-_ ____ _ 

1 
Em oficio dlr:gido ao Governador deste Estado, 

Almirante Protó~enes Guimarães. o O~neral Eur.ico 
Gaspar Outra. Ministro da Guerra, solicita. providen­
cias no sent,do de ser dJspensado da comtssao de co­
mandante da Forc;a PúbHca. que ai\ vem exercendo, 

1 
o capitão Luiz Braga Mury, em virtude de serem os 
teus serviços necessários ao Exerctto 

Ao pessoal do Concurso Cáritas-lnamps 
Agentes de Saúde. Auxiliares de Enfermag_ern :n~oé~~~~ 

que fizeram o concurso CARITAS INAMPS eSlãO ª artir de 
"ocados a comparecer na se d e da CARITAS, a P final 
hoJe, dia 12 de fevereiro. para conferir o resultad~ tão 
d:o concurso Confrridos os resultados,_ os aprovados ~!; ra 
leLdo sollc1tados a ::omparecer na pro~ra d:~~n~;nts'trÔ 
dia 16 de fevereiro. às 10 hO_ras. â dcon~NÀMPS ~ sede da 
da P:~ldêncla e do Sr Pre.!ldenli· o . . INAMPS 
Fn.ddéntia no INAMPS, no Rio - A PresJdef~~i ~o esta con· 
fica n.J. Rua Méx~co, 128 - 10.º .andaJ e curso Os resul-
~~~~~af1vl~~hS::i~s~'!.1f~~~:~rina ~A~lTAs, à partir de 
bel, 

1
1 

A casa noturna ~ a~sNch~q~ do Grande Rio 

Especiabdade: frutos do mar 

1 
Venh.:i conhecer a nossa casa 

Rua Ccl Francisco Soares 1 370 • N Iguaçu 

Unilron Serviços Elelrônicos lida. 
AC::<:J<;Tt:.NCIA Tl'.C-NICA AUTORIZADA 

<:fMP - TOSIIIBA 

F~.. Z""da ,-m TV 50;1, VidtO K-'1 ca.Jcul=~ 
I.letr 1 \ .~eo O imes. To~~ª• ~:fl.Ulken. ' 

1.1..• ',~h. NJ.'.;.t)nal, Phlleo, PUU"P'• 

pr«; \S ORIGISAI~ 

ProJetoa, In:t alar;ão e Manut..então de Ante nu cõii'l1Va..s 

ES'rR. PUNJO CASADO. 912 - L,OJA - TE!,. Jró:192'1 
-... C"AJ....lFôR?-;:lA N, IGLf\CU -- r:.ST OO 

ESTUDANTE PROTESTA CONTRA 
AUMENTO DAS MENSALIDADES 

A União Brasileira de Estudantes Secundaristas 
(UBES) está contra o aumento abusivo das mensali­
d,ides escolares autorizado pelo Ministério da Educa­
çao_ Foi para reafirmar essa posição e organizar os 
estudantes na luta contra novos aumentos ou reajustes 
superiores ao já concedido, de 35,-,, que um grupo 
de diretores da UBES esteve visitando Nova Iguaçu. 

Para eles não se 1ust1fica um aumento superior 
ao concedido aos trabalhadores, através do gatilho de 
20% .. O mais grave, no entanto, é o fato de alguns 
colégios terem feitos aumentos superiores a 35%. •Os 
estudantes devem denunciar os infratores , recomen­
da Miguel Ribeiro, Presidente da União lguaçuana de 
Es_tudantes Secundaristas. Miguel esclarece que o 
principal gasto dos estabelecimentos de ensino é com 
o pagamento de pessoal. Os professores ainda não 
t:veram aumento», lembra. 

Com a opinião de que o atual Ministro da Edu­
cação, empresário Jorge Bornhausen, é ligado à rede 
particular de ensino, Miguel Ribeiro lamenta o trata­
mento que está sendo dado aos estudantes. A rede 
públ_ica está entregue às traças, enquanto as escolas 
parhculares contam com a proteção das autoridades 
federais ligadas à Educação. Com a proximidade do 
dissídio dos professores, a previsão é de um novo 
choro, dos dono~ de escola para reaiustar, novamen­

te, as mensalidades. Os carnês dos colégios estão 
sendo fornecidos para os primeiros seis meses do ano 
ou com valores provisórios. 

, G1llf/BM4 · 
, . 

_ CL'\'E IGUAÇU - "KRULL" <!1'.me americano de fic­
çao,, ~om Ke n Marshal e Lysette Anthony. "Prostitutas 
pelo v1clo" (fllme de sexo explícito) Censura: 18 anos Ho­
~ár!o: 13.50 .. - _15,20 - 18,20 ~ 21 horas Segunda-feira: 
'Rockmama (filme musical brasileiro>, com Jtlllo Braga e 
Mayara Norbí.n, e parttcupação especial de Irma Alvarez ··o 
elevador sem destino" famer:cano> com Huub Stapel e 
WPlek van Annebrooy. Praça Antonia Flores Teixe!ra. Te­
lefone 767-0249. 

CINE VERDE - "Cidade oculta" (produção nac!ona!l, 
com Carla Camurati e Cláudio Mamberti Censura: 14 anos. 
Horário: 14,30 - 16,50 - 18,40 e 20,30 horas . A seguir: 
"Amor voraz" (naclonal>, com Vera Fischer e Marcelo Pic­
ch, Praça da Uberdade. Telefone 767-4264 

CINE Ct:NTER l - "Crocodilo Dundee" (filme ameri~ 
cano>, com Linda Kozlowisk, Mark Blum e David Gulpill. 
Censura: 10 anos. Horário: 14,30 - 16,50 - 18,40 e 21 ho­
ras. Segunda-reira: ··uma tremenda confusão" (comédia 
americana), com Ted Davison, li o w e Mandell e Richard 
Mulligan Iguaçu Center 

CINE C'ENTER 2 - "POLTERGEIST II" (americano), 
com Jobeth Willlams e Graig T. Nelson_ Censura: 14 anos. 
Horário: 14,30 - 16,50 - 18,40 e 21 horas Segunda-leira: 
''Morrer mil vezes" (americano), com Jeff Bridges e Ro• 
sanna Arquette. Iguaçu Center 

EDITAL DE CITAÇÃO 

DE - VESICIO JOSE! FRJ\ZAO, CIO prazo de 
20 dia~ na forma abaixo: 

O Dr JOSfl DE MAGALHÃES PERES, MM. Dr Ju:z de 
D1retto da l.ª Vara Cível da Comarca de No\·a Iguaçu, Es­
tacio do Rio de Janeiro, em exerciclo por nomeação na for­
ma da lel. etc 

FAZ SABER, que por este Juizo e Cartório do G.0 _Oficio. 
tramitam os autos de rescl~ão de contrato a requenmen~o 
de Administradora Imob:liâr!a Camelo Lt<!a., contra Soma 
Maria Barro~ Frazão e Venlclo José Frazao. que tem por 
obJetlvo rescindir o contrato de prome:-.-;a de compra e ven­
da do lote de terrtno n.0 5. da quadra D, dll Loteamento 
Vlla Sã.o Joaquim, em Cabuçu, Nova lgua<;-u, com frente 
para a rua d3 ligação. Devido.mente averbado no L!vro 2-E. 
ns. 241. sob o n.º 16-VI. M 37. 7M do RI d,l 2.• Circuns­
crlcão de Nova lRua<;-u, em fac e do ~nadlmplemento da 
obr,ga(ào contratual de paga.r as presta(oes, aendo este para 
a citação de \"E'.\IClO JOSt. FR.:\7:.,0, que s~ .. encontra ~m 
1 ga.r Incerto e não .. abldo, para ele nela dos lt. mos da u('ao, 
~em o..s,slm. para no prazo dP quinze 1151 d:n1_ a contar dos 
·I te ('>0t dla.s oegulntc:s a prlmt"lra publlcatao dtste. con­

~t-~tar ~ pedido. M>b pena de revt'l1a, ficando advt"ttldo de 
que n5.o sendo contestada n ac-5.o no prazo ltgal. ae presu-

trão oceltos como verdadeLros os talos art!C'ulados r> elo 
rn t E p·tr quç e-st.e chegue u.o conhecimtnto de quem 
au O~ ' lntere~ e produza os lfUI efeitos rf'gular~s, man,­
pOSS MM or .Juiz que se expedisse o pre.5f'nte que ,erá 
do~lt~ado .,. u.rixado na fonn.1 da ltt e lui;:ar dr costumJ 
~do e pas.sado nesta Cld1de d<." Nova Igua('u, ~tado b o 
RIO dt't Janeiro. nos quat,ro : 04' d~as t~~f'~f!!I E~e Af1~~ ~~: 
do a.no Rd\e ~I l~~e~c;~:c:ev':.llero~ JO'l: or: ,1.\G.\LII.\ES 
~~}~[~•- J~1z d~ o.rrlto 114 e.• 21 o:l a1, 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
,Ut,'.A OPÇAO PARA SUA SAOOE, 

Plo tnt.e;:ral caseiro - A(dtar mu· 
Arroz tntegTaJ - t.1 Mel puro ~ll-lU f' 

cavo Far11!,~ ~n~:, m~lclnals - ruturnr.s. 
dOCel -;h.:lmPOOI e lncem:os __ uvros 

Rlf\ Or. ti\RllOS J.~~J'to• ,::o 
:o-iOV\ IGH.:\('l! - 1~ --------
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CONVERSANDO COM OS PAIS 
CELSO MARTIN, 

Com pro..ier pe(o a atenção do~ 1enhores p,ll,3 para al­
gumas nous sobre ;1 hlg11:ne bucal de seus dlleto.s rt.h~ 
Exatamente 1.sto1 Notas aobre a dev1da ortentaçâ.v higlênk'.1 
dos dentea de 1eu.s tllhos queridos. 

. Ex stem alguns hflbtt0& que as crtança.s podem ndqul 
rtr ocasionando transtornos no seu aparelho dPntàr,o. u-,, 
deles é chupar o dedo, tendenela que tende a dimlnu,r doo 
2 aos 3 ,anos ~e ldade Se a criança, no ,entanto, con.serva1 
tal hãb.to apo~ os 4 anos, estarâ então dando prova d~ 
algum ~e.seja inlatlafelto e, em uu casos, pode até tndic.ar 
;.. ex stêac,a de algum problema emocional, como a insegu-

~;ç~!s~~e~0~~~~~~s cit;!.fudeà •:~ e ~m:sie!~ ;:; 
também ser sinal de frustração da criança. 

Seja porém qual for o caso. devem 1er remo,;\das u 
causas, a !lm de que o mau hâbito possa desaparecer 
Deve-se dar, para melhor solução, uma ocupac;ão as mãos 
de .seu Olho querido, como, por exemplo. colocar em sua.! 
mãos brinquedos, jogos, etc., de acordo com a sua Idade e 
seus interesses hicidos. 

Outro háb;to danoso conslste em levar objetos à boc:l 
Deve ser combat~do com muito jeito, carinho e tato po!'QU. 
a criança obviamente não .rabe o mal que pode Isto oca.sto­
nar à sua saúde d~ vez que e~tes objetos Podem estar in­
festados de ovos de vermes intesttnais e mesmo de m1cró­
bios altamente patogênicos. Não de-vemos ainda esquecer 
que tais objetos podem ser cortantes e a~nda podem ser 
pequenos e acabam sendo engolidos pela criança_ t muit~ 
grande a coleção dos mals estrntlhos objetos que u crian­
ças e'l'lgolem e que ficam às vezes. como advertencia. em 
expos1çâo n~ grandes hospl•als de urgf!ncia das cidade3, 
como botões, prego.s, grampos. parafusos, etc. 

Roer unhas - eis aí um hâblto quase sempre de ori­
gem n~vosa exigindo por isso me!-mo um. adequado trata­
mento baseado no encaminhamento do menino ou da me­
nlna ao seu médtco-asststente, devendo ter-se ainda o cui­
dado de slstematlcamente aparar as unhas do seu filho 
querido. 

Por nm, a chupeta. Sim. a chupeta' Não Pode, ê "fer­
dade ser cons:derada corno um mau hãbito. Mas pode ser 
(qua.5e sempre é mesmo1 > um veiculo de molést:a.s séria~ 
quando não é Hmpa correta.mente . t: necessárto semp:e ae: 
forvida pois nada lmpede que a crlança a pegue do chão 
e enr1e na boca sem os pais. os Irmãos mais velhos, quem 
quer que cw_de da criança vejn e eVite o fato. Em geral. 
a chupeta da sossego à mãe pols quando a criança se en­
tretém a chupá-la. a mãezinha pade culd3.! de seus ara­
zeres domésticos. Pelo menos a c,-tança na o chora. Po~ 
isso. é muito usada em crlança.s nervosas_ e lntranqü1la.s 
Todavia, deve ser ab3.ndonada o mais rápido pQSS1vel. so­
bretudo depols dos dols anos, p0rque seu uso prolongado 
pode trazer problemas para os dentes' 

CIRCO PAN AMERICAN 
"Shows" I nfantis . em Clubes, ~ldênclas e E.5colas: 
Temos as mais d1vertidas atraçoes para a Garotada. 
Band!nha de Música - Mágicos - Palhaços - Super 
•eróis - Moranguinho - Chapeuzinho Venne~o 
.ranca de Neve - Emília - Visconde - Cuca - Alice 
1tckey _ Mlnnie - Pateta - Pato Dona:ld - coethtnho 
"'Sinho _ Snoopy - Olivia & Popeye - Pantera Co~ 

Rosa _ Pica Pau - 11gre - Cachorrinho - Ploto • Ze 
!méla _ LObo - Pata Margarida e lindo PAPAI NOEL. 

Fazemos também Decoração de :nno Gosto. 

TEL. 767-9121 - JOÃO BARBOSA 

VENDO 
ótima casa ( Ouplex l ao lado do Disco 

Gigante. Preço 600 mil à nsta. Tel. 767-1274 

- Riva. 

CASA 
Vendo na Rua ComendaJor Soar.. 51. c/2 

quartos. s.1la. copa. co:inha. área c/~nqtt, depen• 
d. ·:1 de empregad,1 t ~:1raQtm. Quanta 

encTratar p/ttl~fon~ 767 2725. de st"gunda a se:,:ta• 

fóra. das 9 às 16 horas. 

CASA 
Vendo \..lS.J à Rua Presidente Sodr~. 119. Cen• 

tro ,om 2 '= Jartoc::, sala. co:anha. han'i.eiro. terreno 
med,nJo l 2.5Ll x 3> metros lnformaçõ~s no loc,11 ou 

pelo telolone 761-2"25. 17 • 14,02) 

\1 ,, . 
L.' '- ,.ea.tahilidade Nelaon Bornier Ltda.. 
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ARTHUR BARROCO 

------:;;õ XXXHI - No.-. l«ua(U, 14 1111987 - N.º US6 

NESTE 
t.lUNDO ESTRA:-,;HO DA FILATELIA 

' • (XI\') 
' 

d pJontJro do Joma.l11mo (ilaltllco J)Odf pro-
o utulo e 

1 1 Ed.,·ard J. Nankh·eU, Qur no de-
vavelm~nte atr~~~:eJ~~ movlmentadn foi redator do LOndon 
cerrer r uma e 

O 
r t 

O 
espaço de- tempo, do Philatdic 

! hilateU;t i~r~~ Starnp l\'ookly, autor de ~\versos livros 
iJ~::ft(OS O r rtdator-rtl3H'UC0 de Thc Captam. umo dos 

J · , rt,,.~tas para rapazt>s da t'P<>Cª· 
µ n~~\·tJI foi um d08 primeiro~ e&C'ntort!S tllatlllcos com 
, . ril-ncla JornalJ~ta. e :-cgu.lndo es.!e exemplo !-urgiu al­
xpe 4 ue la c:.er O malor de todos os JomaHstas rnatellcos, i~3!ri~k John MelvUle, descobrindo B.s oporlu!ltdndcs aber-

ta.E por Nanklvell. agai-rou-~e com ambas as mao~ e_ ~dlf~co~ 
ema repurJ('âo sem par na filatelia A sua h,stór.a .. era 
contada numa da.s pr0X1m0..S rodadas. 

um dM pr1ndpa_'s obJetivC\S de- MCl\'ille era dar a co­
l'Jht'ttr ao grande publico o prazer QUt" se .sentia tm cole­
r!onar, " pode dizer-se que não foi modes

1
to o éxJto q~e 

(;bteve nesse campO. Demonstrou que colec.onar ~elos ~ao 
ra mero passatempo lníantll mas uma atlvi_dade clentif1ca 

1e homens e de mulheres !nteligentes Insistiu nesse as­
vE"Cto no.s seus artJgos ns Imprensa gera) e a sua col~na 
emanai no DaJly Tele~raph constituiu durante ma1S de .,·.in­

te, anos o millor \'eiculo existente de propaganda Ulatehca. 
_ crontinua). OBR!\S CONSULTADAS - ''THE POSTAGE 
STAMP! !TS HISTORY AND RECOGNITION". de L. N. e 
\! Williams London, 1956; "ABC' DE FILATELIA, de Ar· 
thur Barre<o. edição casa Publicadora Batista RIO 1955,, 

-0- ......o- ......0--

• Depol.s de l o n g o e tenebroso inverno. a A~oc!ação 
Brasileira de Jorna.ltst:1.s Filatélicos - ABRAJOF !?eia-se 
'10:sês o a raboskyl, reativou o ··concur.so" JoTnaJista Filaté­
JJco do Ano. e. já temos na pra~a um novo contemplado. 

Essa e~rolha de jornalista fil_atCli~o do ano, Jemb~a o 
filósofo OJogtnt.S que-. certa ~anha. fOL encontrado na.. ago­
"ª em Atenas. a mão e~tendida. pedindo esmola às estatuas. 

' - Que é is,So? Não vês que .são de pedra? pergun-
t .. u-Jhe al~uém. 

E o filósofo. sem recolher a mão: 

- Po:s, e por i5"SO mesmo Estou me habituando à 
rccu::a --o- --0- ~-

Não .somos muito l.gad-,s a esse liPO de "concu!'~o·•. pois 
ria maioria das veze~, os ma:s abalizados jornalistas fllaté-
1:co.s que conhecem~, habituaram-~e à lndJerença dr todas 
..s e;tatuas de Atenas digo. da AB!lAJOF - A<;oc:ação 
Bra~ileira de Jcrnal st.ns Filatélico.:: Fica. registrado o pro­
erto. 

• Di\'Ulgn. a imprLnSa que um parlamentar de Brasíli;·, 
i:ateu o recorde no uso dos serv1ços postais. na agência dos 
0rreios que func:ona no Congre!$O, remetendo cir.co tone­

'adas de co~rf'sJ)O.ndfncia. rnlendo-.sc da franQuia po.stal 
(.Oncedida ('~ par!amentares. 

\ 
• U~I LEMBRETE . O cão é o amigo f:el do homem. 

o da mulher é o espelhinho . . 

-o- -0- -0-
NOSSO E.'.OEREÇO POSTAL: - Caixa Postal. ;;,1;0 

Jt'IZO DE DIREITO DA 2 VARA CIVEL DA co,lARCA 
DE JSO\'A IGUAÇt' - CARTóRIO DO 7 OFICIO 

EDITAL OE PRAÇA 

Com o prazo de 20 ~vinte• dias, na forma abaixo 
O Dr. LLEWELLYN DAVIES A. MEDINA., Juiz de Direito 

• a 2 Vara C1vel da Coma(ca de Nova Iguaçu, Estado do 
J:ljo de Janeiro, por nomcaçao na forma da Lei, etc 

FA~ SAB~ a quantos o p:esente E~ital virem. ou dele 
co~hetlmento ti\·erem, que sera levado a püblica praça, no 

trio_ ~o For um Itabaiana. nesta Comarca, para a garantia 
da dmda de Cz$ 12.003.91, no próximo dia 25 de fevereiro 
de 1987, ~ 14:00 hor~s o bem penhorado nos autos da A ão 
Je Execuçao a requerimento de JOSE ALVES DE JESUS Jo­
llRP.-'HO em face de JAIR JANUARIO DA SILVA, feito n 
13 627, o seguinte· Lote de terreno de n 20 da quadra n 59 
plano Z-2, da Ru~ Garanhuns, situado no Bairro Cidade Jar~ 
:hm Cabuçu, Queimados, 2 Distrito deste Muntcipio medin 
'.lo 12.00 metros de frente e nos fundos por 39 00 rr{,tros d; 
)~b.os os lados, com. área de 468,00m2, ~·onfront'ando do lado 
,1re1to com o lote n" 21, do lado esquerdo com o lote 0 ·1 19 
~ nos fundos com o lote n 11, todos da mesma quadra dis­
~te 35.00 metros da curva concordáncla formada pela cl• 
'. ª. _Rua Gar_anhuns com a Av. Taquarettnga, adquirido 

~a\es d~ Estntura de Compra e Venda, lavrada nas notas 
; TabeJlao do Cartório de Mesquita, nesta Comarca, no H­
ºc·l~6 CV. f(s. 105, regl;trada no Registro de Imóveis da 

~ 
0 

ei:n º;:.Sr~~ :;g livro 8 AL, fls. 95, sobre o nv 7460, avalia­
ua Etr , . Neata primeira oportunidade o bem de­
"lçâo u::~~i:;ataio por valor .igual ou superior ao da ava-

u,3 o~ie 1111 •d:n ~:~:t~ed~~fª~º-1t~d~ logo, o próximo 
ccal, para a realizaçã d 2 • • o_:as, no mesmo 
Jr:r na primeira ficand~ a 1 ) p~aça, caso 1!ªº haJa lança-

r arrematado. , esc ar~c1do que entao o bem poderã 
temente da a~~a~iiuctrcf~fr Elanço oferc:cer. lndepen-

lmtnto do,;, interessad · _ · para que chegue ao co-
,gn rl -

1 
os e nao possam. de futuro ale-

i ..10 t ~fl:acd a, ma~do expedir <:> presente, que será pu­
c1 ade de Nova f na orma da Lei, Dado e passado nesta 

<tls C261 dias d~ua~u, E!tado do Rio de Janeiro, aos vinte 
o

1
t.tnta ~ ade Cl ~ s de Janeiro do ano de mH novecentos 

•,tsUtuto datllo !t/ Eu, 'ª1 Wanderley Lemos, Escrivão 
tdt~ •. :.a .:. .luiz ~e ~tr!tt:.bscrevo. 1 a) LLewellyn Da,•ies A, 

ao~ 
~mp1esa $Onlo anlõnio de mineração Ilda 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabjfjdadt. - As~cs.sona Fiscal t Financeira -
Legali:a~ão de f:rmas • Imposto de R,nda • Seguros 

- Admini5' ração de empresas -

AV. GOl'ERS.\DOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGl' AÇt.:-RJ - TELEFONE 768-3730 

F:merária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA D01\1 WALI\IOR, 17.0 - NOVA !GUAÇU•RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

SABADO. 14 E DOMINGO, 15-02-1987 

Jfflfn'rA'-'-'-"R-=-=OL:-=.:DA:..:.:::S:..__TI!..!!1N'...!..:"(!!:A~S'..__ \ 

VENDE SEMPRE PüR MENOS 1 
~OLEOS E PlNct:l6 

ALVAJADES. G&SS06. OOLAS E 
VERNIZES .Ã Í 

TUDO PARA nNTliRA ~ 1 

RIJA 0QtJ1N'nNO BOCAIUVA. 53155 - NOVA IGVAÇO 
TELEFONES; 767-8384 e 767-8388 

Parque dos Brinquedos 
CPRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
IF-..AÇA DA LIBER71WE, 38) 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

\ 

1 ,, 
CONVeNIOS: INPS. IPASE. Policia Militar. 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás. 
Ministério dos Transportes. Compactor, Pedreira 
Vigné S.A., Ministério do Exército. Concessionária 
d os serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 
• _______ F ___ O_NE_cS_:_, ___ 6_7•_7_2 ... 72:....:e_7 ... 6 ... 7_•7 ... 849....:,. ______ I 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 
ll'EPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPEVE 

Av . Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu · Esledo do Rio de Janeiro 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING 5 CIA. LTDA.) 

• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRóPR'IA 
• SERVIÇO RÁPIDO 

180º ~o~,'.~:,P;~:•~f:l•t;:,~~:,~~ 
LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALLZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTCRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRJTUBAS 

MARIA JOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

De 2~ a 5~-ieira, no horário das 14 às 17 horas 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 •- Nova Ig,••çu-RJ 

Resid.: Te!. 767-75:;8 

Escrlt.: Te!. 767-7252 

1 

1 

J 
AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA ---------------· 

l JftLlO CORREDEIRA. SE8A5TlAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Leia e êSsine o 
CORREIO DA LAVOURA 

\ (laasH Civeis, CrlmiDab e Trabalhis!aa 

1 
Admlnlstraçâo ae lm6~el• 

Roa Orux, 53 - Loja - Te!· 796-2781 - Mesquita 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANlT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA ETERNIT E BRASILIT CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO· 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA. n• 3.793 

PABX - 767-6116 

l!Ol(GrR.\(.\0 

&!à ,m abril. numa sexta-reira 
n,e,;n,áo do novo salão refrigerado 
• ~I do Nova Iguaçu count 
· ·1 , resu. pois esta a devendo 
• os dl:retom do elegante clube 
;,,.,;o wea já foi contratado. De 

ml'E 
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,IARIA ZILDA E A RAINHA DOS ARTISTAS 87 

Maria Zilda. a Karlna da novela "HJpertensão·•. será 
coroada Rainha d.os Artistas 87, durante o Baile dos Ar­
ti'-tas. sábado proximo. dia 21. a partir das 23 horas 
n~ Clube Sirio Libanês. Para reviver em grande estilo ã_ 
alegria do Baile dos Artistas. o presidente Alberto Richa 

e O vlce•presidente. Sérgio Chakr, contrataram o promotor 
EJton Ramos para coordenar a festa. 

o Baile terá animação da Orquestra do Maestro Murilo 
e 8 deco~açãv .. Abre ~as", !1,om~nagea~do ChiquJnha Gon­
raga. assmada por Ch1~0 Pinheiro. Musicas e ritmistas se 
revezarão o tempo inteiro para garantir a empolgação du­
rante toda I!: noite. Segundo Elton Ramos, três camarotes 
especiais serao montados cvm todo o conforto e mordomia 
para receber a rainha Maria Zilda e os artistas e Jorna­
u~tas convidados para o Baile. Vinte modelos estarão pre­
sentes, todas fantasiadas, para a grande festa. 

FESTIVAL 

Natalia Giehl, verdadeiro festival de homenagens. pela 
nova idade nesta semana. Na Churrascaria Rodeio. quinta­
feira ganhou coral de parabéns. No dia seguinte. durante 
0 almoço do Rotary, no Nova Iguaçu Country Club. mais 
uma vez. bolo e parabéns. E à noite, no sítio em Ambaí, 
outra festa. um delicioso jantar para amigos e familiares. 

E na quinta agora, ela e Lauro - que estreou idade 
nova também - foram. mais uma vez, homenageados. 

RADIO TÃXI 

Confirmei para ver e posso adiantar para os meus Iel­
tJres:: o serviço Rádio Táxi de Nova Iguaçu funciona. - e 
muít,:, bem. Telefonei para 767-6004 pedindo um táxi e a 
menina do telefone confirmou. Ligou de volta e em 10 mi­
nutos o carro estava me apanhando. Uma ma.ravilha. Posso 
recomendar. Que continue assim. 

VJCE!l"TE ALVES 

Ontem e hoje, Vicente Alves mostra seu canto bonito 
no novo salão da Churrascaria Minuano (parte de cima). 
Com ele, Rosita Gonza}es, que comemora 25 anos de vida 
artística. Vale aplaudir. São dois nomes do maior respeito 
dentro do nO&:o cenárto musical. Quanto à Churrascaria 
Minuano, acho que não está sendo prestigiada cvmo de­
veria. A casa anda - sem explicação - vazia dos nomes 
badalados da CITY. A matoria só aparece em dia de boca­
livre. 

RUNAUGURAÇÃO 

Será em abril, numa sexta-feira_ dia 24. a festa de rei­
nauguração do novo salão refrigerado {com quatro possan­
tes máquinas) do Nova Iguaçu country Club. Aceitei orga­
nl1ar a festa. pois esta a devendo uma à Sada e ao Jo­
Yacy-. os diretores do elegante clube d~ colina, Orquestra 
de Sérgio Weis já foi contratado. Depcis eu conto. 

GRIPE 

Me respondam correndo: pode exi~tir coisa mais chata 
do que uma gripe tora de hora? Pois ela me pegou em 
cheio, justamente em uma semana repleta de ~rabal~o~ e 
correrias com a festa de quinta- feira, na Rodeio. In.Jeçoes 
Para todos os lados. um hvrror. E os chás? Cada pessoa 
Que a gente encontra vai receitando um tipo de chá. No 
final. uma intoxicação de tanto remédio_. E or~aniz:ir uma 
festa carnavalrsca em meio a uma gripe, nao ha quem 
aguente. Mas tudo bem. Semana que ve~ eu conto. como 
fJi o REBU da '·Fantasia 87" nome do baile que movimen-
t11u a Rodeio anteontem. · 

IIOTACAO 

l - Aguinair e Alvaro do Prado seguíndo logo . para o: Sta~s: !ilhota Jaqueline estã grãvlda. Vem baby por 
ª! Eles nem estão podendo contar as horas, de tanta emo­
i:ao. E nã.,:, é uma notícia maravllha? 

2 - Depais das eleições a Condessa ficou descalça Vocês 
tnt"nderam'> Não? 'é muito símples 

3 - AuSéncia notada naquele jantar do prefeito 1.:,ral: 
Paulinho Leone e Gesiane Leone não deram o ar da graça. 
Esnobaram a festa ... 

4 - Manoelina e Mãrio Barata seguindo cvm os filhos 
na temporada. para Lambari. E vera com Alvaro Mello ru­
mararn para Cabo Frlo. 

5 - Em maio a festa da revista Semana Ilustrada· De5-
laque Grande Rio. dia 4 

6 - Jaime Btttencourt. com 60 com~onentes em 5~~ 
Ala do Papy''. que vem arrasando quarteiroes no ~uper de 

fi.Je da Beija-Flor, no d,:múngo. dia 28. na Marques de Sa­
JlUC'ai. Anotem na agenda: será uma ala para ninguém 
0 U..'-ar colocar o menor defeito. d 

7 - Vicente Rómulo e seu órgão eletrônico tocan O 
<!urante o almoço da Churrasrarla Rodeio. de segunda a 

tunda. Uma boa. 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

IIIOREIRA 

Eu nãv entendo como esse pessoal da Municlpaltdade 
pret_ende enganar as pessoas. A mim é que não enganam 
e nao embarco na canoa furada deles. 

Por exemplo, o tal Jantar que aconteceu semana pa -
sa.da em tomo dos quatro anos de governo do Sr. Paulo 
Leone era destinada a homenagear ,.:, Governador elelt.o Mo­
reira Franco. Ora, todos est.avam cansados de saber (ou o 
Prefeito não lê jorna1s?l que o encanecldo Moreira Franco 
se encontrava na Europa Cendlvidando~se antes do tempo), 
de vnde chegou no último dia 9. 

Portanto. como é que ele pOderia estar presente a um 
jantar em Nova Iguaçu? Basta acompanhar a agenda do 
Sr. Moreira. Uma questão de atenção. apenas. 

POIS t 

• As pessoas estão a cada dia mais loucas. Ou parece 
que estão. Encontrei com uma colunável multo conhecida 
em nvssa cfrcuJada por Cabo Frio. Ela me disse: "Decidi 
me separar amigavefmente de meu marido. o ... que você 
c0nhece muito bem. Sabe o que eu descobri? Ou ele tem um 
caso com a minha empregada há mais de dois anos. Não 
me surpreendi com essa notícia. O que mais me causou 
espanto foi ele me dizer na cara que. além da empregada, 
namora também o meu copeirv. Não é para deixar a cuca 
de uma mulher enlouquecida?". 

Fiquei ouvindo a história com atenção. Nada mais me 
surpreende. Nem aquele caso da madame bem casada que 
encontrei domingo_ em plena manhã de Copacabana. aos 
be!Jões, no trecho da praia onde eu costumo ficar. Isto é. 
bem em frente à rua vnde moro, a Xavier da Silveira. Ela 
fingiu que não me vtu. mas fiz questão de cumprimentá-la, 
discreto como sou, vocês sabem. 

Acho que as pessoas gostam de um bom par de chifres. 
Conheço um amigo que se diz feliz;, e· sabe que é traído. 
Ele me disse: "Se eu me importo de ver mlnha mulher 
t ransar com outros? Bvbagem, contanto que seja com 
amigos meus, tudo bem". 

Mundo louco. 

e Em tempo de p ressa encontrei Marquinhos Mathia.5 
inconformado com a morte da Bidu, sua cachorrinha de 
estimação. Marquinhos me cont'vu que estava viajando e 
quando chegou em casa soube do desenlace. Resultado: uma 
forte crise de nervos. Marquinhos teve que pedir os sats 
e os amigos ma.is íntimos tiveram que consolá- lo. 

VARIAOO ESTOQUE PARA TOD AS A S MARCAS 

APARTAMENTO 
Vendo apartamento no centro de Nova Igu.i.çu. 

com sala. 2 quartos. co?inha, dependência de em­

preÇJada e área de serviço. ótimo negócio C?S 

450 C\00.00 à vist, Trator pelo telefone 757-127-l, 

com R1va. 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 
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I.Jres .. 1v1.1qu1nas 
l.'I'.·' ROLO 128 A J3t 

AVESIDA C.\Rl,OS ~t~&CISCO s0\Rt.S, 47-A 
AVF.SID.\ CORO!'EL · NOV\ JGUAÇl'-RJ' 

TELEFONE 767-2233 - · 

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA 

Quartas - Seresta sob o comando de Renato Alves~. 
Sext;;i, Sábado e Domingo -- Show com o elenco 
da ca~a. 

Visite a e as a de espetàculos mais badalada do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: 767-4662 E 767-3982 
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HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 
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PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA M INUANO 

O eixo elegante da cidade 
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TELEFON ES 767-3565 E 767-3012 
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FUJEBOL ESTÁ PARADO 
NA AREA OFICIAL 

boi fg-uaçuano na arra oílclnl ('.Sta ~arndo 
O tutt nUo fi.(' sobe quwdo <"St..J &!tul.çao ,·ru 

t'~ .nfelJz~~~~t", 0 problema se 1nlrtou com a lmpuç:­
fe norm kl ôcs m<'dtd:i quc ,mprdtu o posse dos 
nat~j .:i~ ~ ~uu3çáo. ,·tnc-cdorrs do pleito. por m­
c-an °, d:1 com•~ão Rcprt.scnta.t.va de Clubes de 
~!~4~uaçu. ~t;.md" o processo nguordando Julga.-

te M;1s a co~a no.o ficou ut porqur o presidente 
J1ar~dt.raO,o dt" Futebol do Estado do Rio de J.n.n~t,ro, 
~r Eduurdo Vtana. nomeou parn De.rgado Intrntn­
~ 0 de.sport sta ~Jarlo Pereira Marques Filho._ cx­
~r· .. Jdcn te da LDNI. do qu3l e Grande Be-nemcrito e 

ftllaJmt·ntc dJ~ctor Jo Dt'part:imrnto Jund1co da Fe­
der■(ão. A norn.."ação nã<? _agradou aos C'lubes que ,·o­
tar.1m na chapa da opos:ta~. qut' protc!:t~rom contra. 
a nomração junto ao pret-'dl'nte do orgao es.portho 
estadual, altgando qur o inten.·rntor nomeado foi .º 
rre.sidente da mesa que d1r!gl_u os trabalhos da elei-

1 ção o presidente Eduardo V,ana, no entanto. man-

1 
te,·~ 0 interventor no cargo obrigando - dessa for­
ma _ o.s interessados a apel!lrem para o TJO .. for-

/ 

mando no,·o processo. A Poslçao dos homens, d1ngen­
tes dr clubes. cm t:rar o supracJtado desportJsta do 
cargo, se prende ~ntcamente porque ele . fc,?i o presi­
dente da assembleia que realizou as rJe1çoes. Tod.Js 
reconhecem tratar-&e de um dos melhores presidentes 
que a Liga tguaçuana te,·e, PO:s, graças à sua com~ 
pctência, seu trabalho e prestigio. a entidade e s t_a 
muito bem instalada em duas e5paçosas salas pro­
prjas, no centro de NO\-a. Iguaçu. com . telefone. ar 
condicionado e etc , sendo, portanto. alem de bene­
mérito. um patr;mônio do desporto. 1guaçuano . Sobre 
o Torneio Paulo Leone que organizaram. e que, no 
momento em que redigíamos esta coJuna. não estava 
d<cldtdo ~e- lntcta neste domingo. n p:omoção foi or­
ganizada para durar até que fique definida a_ 6itua­
ção da Liga de ne~p.:,rtos de Nova Iguac:u. Tao logo 
tudo se resolva. o Torneio pára e o hder serã procla­
mado c:.1mpeüo. Sendo as~im. não há qualquer lnte­
rf:Ese de haver ~ompetição com a entidade mater. 

MORRO AGUDO GOLEOU 
FLAMENGUINHO FC ,,.. ... ' 

Uma vez adiado o ini­
cio do Torneio Paulo Leo­
ne, em virtude de decisão 
tomada em reunião da 
comissão organizadora da 
citada competição, o Mor­
ro Agudo jogou amistosa­
mente, no último domin­
go, com a representtação 
do Flamenguinho FC. no 
Estádio Domingos César 
de Castilho. 

sentando um futebol cer­
tinho. terminou aplicando 
uma goleada em seu ad­
v€rsár;o pelo placar de 9 
a O. A partida preliminar 
(categoria júnior) termi­
nou com outra goleada do 
Morro Agudo, pela con­
tagem de 9 a 3. Se o tor­
neio começar neste do­
mingo, segundo a tabela, 
o Morro Agudo em seu 
campo, vai enfrentar o 
Ouro Fino. 

O mais queriéo de Co­
mendador Soares, apre-

L 
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QUEIMADOS DERROTA TIME MINEIRO 
Apesar de ter progra­

mado um amistoi>o com o 
Vila de Cava. o Queima­
dos recebeu. no Estádio 
Julio Kengen, a visita do 
Cruze1r1nho FC, da locali­
dade de Itatiaia do Sul, 
Minas Gerais, no último 

domingo. 

Depois de 90 minutos 
de um futebol corrido, 
bastante movimentado. a 
vitória ficou com o alvine­
gro oueimadense, por 2 a 
1 Roberto, de pênalti, 

marcou na fase inicial, e 
Mário fez o gol da vitória 
no segundo tempo, perío­
do em que o time minei­
ro descontou com o gol 
de Márcio. O Queimados 
venceu a preliminar por 9 
a 3 

Ferroviário não foi além de um empale 
O Ferroviário FC, ou­

tro clube inscrito para 
participar do Torneio 
Paulo Leone, teve o seu 
jogo pela aludida compe­
tição, com o Comenda­
dor Soares. transferido. 
juntamente com a primei-

ra rodada, e por isso fez 
um amistoso com o Bota­
foquinho FC, não indo 
além de um empate: 1 a 
1. A partida, presenciada 
Por um bom público, foi 
realizada no Estádio Al­
berto Francisco Alves, em 

Austin. Se o Torneio Pau­
lo Leone começar neste 
domingo, de acordo com 
o que determina a tabe­
la, o Ferroviário, em sua 
praça de esportes, vai en­
frentar o Comendador 
Soares. 

STAR venceu a Escolinha do Cabuçu por 12 a O 
Dirigida por Jorge Me­

nezes, a escolinha do Ca­
buçu vem se movimen­
tando, estando o mencio­
nado técnico fazendo um 
trabalho de seleção com 
cerca de setenta crian­
ças. Domingo passado, 
no entanto, enfrentando o 
Star, em seu campo, o 
Cabuçu sofreu uma go­
leada pelo placar de 
12 a o. 

Na parte da tarde, em 
sua praça de esportes, o 

Star. um dos finalistas do 
certame iguaçuano de 
futebol da Segunda Divi­
são (edição 86). derrotou 
o Flamengo FC, do bair-

ro Marco 11, por 3 a 1. A 
partida na categoria juve­
nil com o Cabuçu termi­
nou com o empate de 3 
a 3. 
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ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTtãS LTOA. 
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UNIAO DA PALHADA 
TENTA REABILITAÇAo 

COM A VOLTA DE 
MIRANDINHA 

N p . 1>1 tmc. domingo 1t­
r6. realizado no Campo d.., 2 
ouro da Palhad>, um Jogo 
amistoso ent re o União da 
Palhad!l x 2 Ouro. O Unlào 
•enta sua reabllitação, Pois 
perdeu os dols últimos jogos 
E:m que aua dtfesa foi e >n­
slderada a culpada. Com a 
volta de Mlraudlnha a equl­
Jo,:ará mau tranquila. 6 
falar que Ney e Ba·~dllo tan. 
bém vúo Jogar O técnl o 
Vanll não terá problemas 
para escalar o time, que en­
trarã em camp0 com os se­
gUlnt.es jogadores- Basílio. 
Barrlga. Oito. Mlrandinha e 
Vai; Cabeça. Marquinh? e 
zezé· Nry_ Carlos • NerinJ. 

~ l 
. !:anta-gotas 1 
------- -

Fazenda e Vasqumbo de 
ctdem. no Estádí,> José da 
Costa França. o returno do 
Campeonato Meritiense de 
Futebol da Primeira Divisão, 
categoria adulta. No júnior 
a disputa está entre Bom 
Pastor Ili der,. que joga com 
o vice·lider. Vasquinho, e 
também o Eden. ambos c~m 
4 pontos ganhos. • o Miguel 
Couto, que está se preparan­
do para o Campeonato Esta­
dual da Terceira Divisão 
Profissional, mandou cerca 
de 25 jogadores embora. al­
guns por deficiência técr.ic.l 
e outras porque não querem 
dar temp0 integral paca 
;reinamento. conforme exi­
ge o departamento técnico. 
• E por falar em Miguel 
Couto, domingo passado. no 
Estádio Joel Pereira. ele der­
rotou o Hvrizonte por 2 a 
1 No ,m,or. o Miguel Co~­
to venceu por 3 a J • 0 
Queimados está promovendo 
uma competição interna de­
nominada Torneio Maneei 
Rei.< • A partida de fute­
bol SJCaite entre os Depar­
tamentos de Administra­
ção e Co7.lnha da Fábrica 
Inega, terminou rom a vito­
ria da Administração por 6 
a 3 • Muito movimentado, 
...... m jogos se realiza'O.do aos 
domingos. prv~~egue O Tor­
nrio Primavera-Verão. prri­
moç-ão do Grupo de Vet1~ra­
nos da Vila Avelino So 1al 
Clube. • Queimados Vil: 
Ca vz::, MO!"?'O A gudv ... X". UI.. 

Nov.embre, e mr qu=.dr~ngu­
lar oue vai decidir o certa­
me Juvenil, prom..Jvido pela 
Liga iguaçuana. e Ponte 
Pret'l de Queimados, venreu 
o Dom Bosro. da mesma lo­
ca Jidade, por 2 a !, num mo· 
,•Jmentldo amistoso. • Clo­
doaldo de As•ls. advogado 
da Comissflo Representatit·,, 
de Clu~es de Nova Iguaç~. 
entrou com mandado de se­
guran('.'a contra a FERJ, pe­
la nomea~ão do DelegJdO 
Interventor. 

·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S A 

, O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 
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